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O Programa de Po� s-Graduaça�o em Comunicaça�o da Universidade Federal de

Juiz de Fora divulga a retificaça�o dos itens abaixo, constantes no Edital de seleção

para disciplina isolada de 2019/2: 

 

Retificaça�o nu� mero 1

Onde se lê: 

Teorias da Comunicaça�o

Prof.ª Dr.ª Soraya Maria Ferreira Vieira – Terça-feira, das 14h a/ s 17h

Cre�ditos: 03 para Mestrado

Local: Sala 304 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  2 vagas para Mestrado

Leia-se: 

Teorias da Comunicaça�o

Prof.ª Dr.ª Soraya Maria Ferreira Vieira e Prof. Dr. Aluí�zio Ramos Trinta – Terça-

feira, das 14h a/ s 17h

Cre�ditos: 03 para Mestrado

Local: Sala 304 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  2 vagas para Mestrado

Retificaça�o nu� mero 2



Onde se lê: 

Temas em Comunicaça�o e Sociedade I (Criatividade e traduça�o intersemio� tica)

Prof. Dr. A> lvaro Joa�o Magalha�es de Queiroz – Segunda-feira, das 19h a/ s 20h (hora� rio

suscetí�vel a alteraço� es)

Cre�ditos: 01 para Mestrado / 01 para Doutorado

Local: Sala 302 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  7 vagas para Mestrado e Doutorado

Leia-se: 

Temas em Comunicaça�o e Sociedade I (Criatividade e traduça�o intersemio� tica)

Prof. Dr. A> lvaro Joa�o Magalha�es de Queiroz – Dias 12, 19 e 26 de Agosto e 02 de

Setembro, das 18h a/ s 22h

Cre�ditos: 01 para Mestrado / 01 para Doutorado

Local: Sala 302 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  7 vagas para Mestrado e Doutorado

Retificaça�o nu� mero 3 

Onde se lê: 

Temas em Comunicaça�o e Sociedade II (Os Ví�nculos na Contemporaneidade:

Comunicaça�o, Teoria e Psicana� lise)

Prof. Dr. Potiguara Mendes da Silveira Ju� nior – Sexta-feira, das 14h a/ s 17h

Cre�ditos: 02 para Mestrado / 02 para Doutorado

Local: Sala 304 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  7 vagas para Mestrado e Doutorado

Leia-se: 

Temas em Comunicaça�o e Sociedade II (Os Ví�nculos na Contemporaneidade:

Comunicaça�o, Teoria e Psicana� lise)



Prof. Dr. Potiguara Mendes da Silveira Ju� nior – Sexta-feira, das 14h a/ s 17h

Cre�ditos: 02 para Mestrado / 02 para Doutorado

Local: Sala 302 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  7 vagas para Mestrado e Doutorado

Retificaça�o nu� mero 4

Em “4. Vagas”, acrescenta-se:

Temas em Comunicaça�o e Sociedade I (As imagens de arquivo e o cinema

documenta� rio)

Prof.ª Dr.ª Ju� lia Gonçalves Declio Fagioli – Dias 09, 10, 23, 24 e 30 de Setembro, das

19h a/ s 22h

Cre�ditos: 01 para Mestrado / 01 para Doutorado

Local: Sala 304 / FACOM

Nu� mero ma�ximo de vagas: ate�  7 vagas para Mestrado e Doutorado

Ementa:

Reflexa�o  sobre  o  cinema  de  arquivos  e  conhecimento  de  suas  especificidades  a

partir  das  contribuiço� es  de  Georges  Didi-Huberman,  Jacques  Derrida  e  Sylvie

Lindeperg. A ana� lise das operaço� es de montagem implicadas – que neste caso se

misturam com a constituiça�o da mise-en-sce/ne cinematogra� fica. As relaço� es entre

material de arquivo bruto e os filmes de arquivos.
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LINDEPERG,  Sylvie.  Imagens  de  arquivos:  imbricamento  de  olhares.  Entrevista
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quintal, 2010. 
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